
 

  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

PÓS-GRADUAÇÃO EM ECOLOGIA AQUÁTICA E PESCA 

 

 

 

 

 

 

 

 

EVELYN RAFAELLE DE OLIVEIRA SOUZA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DISTRIBUIÇÃO DA DENSIDADE LARVAL DO ANOMURO Petrolisthes armatus 

(Gibbes, 1850) (DECAPODA: PORCELLANIDAE) EM UM ESTUÁRIO DO LITORAL 

AMAZÔNICO BRASILEIRO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BELÉM - Pará 

2015



2 

 

EVELYN RAFAELLE DE OLIVEIRA SOUZA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DISTRIBUIÇÃO DA DENSIDADE LARVAL DO ANOMURO Petrolisthes armatus 

(Gibbes, 1850) (DECAPODA: PORCELLANIDAE EM UM ESTUÁRIO DO LITORAL 

AMAZÔNICO BRASILEIRO 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Ecologia Aquática e Pesca da 

Universidade Federal do Pará, como requisito 

para a obtenção do título de Mestre em 

Ecologia Aquática e Pesca. 

 

Orientadora: Profa. Dra. Jussara Moretto 

Martinelli Lemos, Instituto de Ciências 

Biológicas – UFPA. 

Co-Orientador: Prof. Dr. Fernando Araújo 

Abrunhosa.  Instituto de Estudos Costeiros – 

UFPA. 

 

 

 

 

 

 

 

BELÉM - Pará 

2015 



3 

 

 

EVELYN RAFAELLE DE OLIVEIRA SOUZA 

 

 

DISTRIBUIÇÃO DA DENSIDADE LARVAL DO ANOMURO Petrolisthes armatus 

(Gibbes, 1850) (DECAPODA : PORCELLANIDAE) EM UM ESTUÁRIO DO LITORAL 

AMAZÔNICO BRASILEIRO 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Ecologia Aquática e Pesca da 

Universidade Federal do Pará, como requisito para 

a obtenção do título de Mestre em Ecologia 

Aquática e Pesca. 

Área de Concentração: Ecologia Aquática e 

Recursos Pesqueiros da Amazônia 

 

Aprovada em: ____/____/_____  

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

Profa. Dra. Jussara Moretto Martinelli Lemos - Orientadora 

Universidade Federal do Pará (ICB/UFPA, Belém) 

 

 

Prof. Dr. Fernando Araújo Abrunhosa - Co-orientador 

Universidade Federal do Pará (IECOS/UFPA, Bragança) 

 

 

Profa. Dra. Virág Venekey 

Universidade Federal do Pará (ICB/UFPA, Belém) 

 

 

Prof. Dr. Cléverson Rannieri Meira dos Santos 

Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG, Belém) 

 

 

Prof. Dr. José Eduardo Martinelli Filho 

Universidade Federal do Pará (IG/UFPA) 

 

 



4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A minha família: (pais, irmã e animais). 
...Por que a família ... é a base de tudo... 
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“Se demonstras força, todos  
querem ser teus aliados. 

 
Ao contrário, se mostras fraqueza,  

ninguém te dará importância. 
 

E, se tendo riquezas, não demonstras  
força, atrairás sobre tua cabeça  
todas as ambições do mundo”. 

 
(Ciro, Rei da Pérsia) 
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1. RESUMO 

As larvas de crustáceos decápodes sofrem influência das variáveis ambientais e seus estágios 

larvais podem indicar indiretamente a presença de adultos, como também os períodos e locais 

de reprodução. O objetivo deste trabalho foi estimar a densidade das larvas de Petrolisthes 

armatus no estuário do Rio Curuçá, Pará, e verificar quais variáveis influenciam 

significativamente a abundância deste grupo. As larvas foram coletadas em março e maio 

(período chuvoso) e em setembro e novembro (período menos chuvoso) de 2003, em oito locais, 

quatro no Furo Muriá e quatro no Rio Curuçá, durante a maré vazante. As amostras foram 

coletadas com rede de plâncton de 200m com fluxômetro acoplado, através de arrastos 

horizontais subsuperficiais durante três minutos e fixadas em formaldeído neutralizado com 

tetraborato de sódio. Foram aferidas a temperatura, a condutividade, o pH, o oxigênio 

dissolvido (OD), a demanda bioquímica de oxigênio (DBO) e a salinidade da água do estuário. 

As medianas dos fatores abióticos, exceto OD, diferiram significativamente entre os meses, 

mas não entre os locais. Todos os fatores abióticos apresentaram maiores valores no período 

menos chuvoso, exceto o OD. Foram coletadas 339 zoea I /100m3 e 19,07 zoea II /100m3 de P. 

armatus. As zoés foram mais abundantes no período menos chuvoso. Não houve diferença 

significativa para a mediana das densidades entre os locais ou meses. As larvas zoea I 

correlacionaram-se positivamente com os fatores abióticos, exceto OD. As zoea II 

correlacionaram-se positivamente com DBO e pH. A distribuição larval no estuário do Rio 

Curuçá foi influenciada principalmente pela variação da temperatura, DBO, condutividade, pH 

e salinidade para ambos os períodos, chuvoso e menos chuvoso. Fato inédito é a zoea I 

correlacionar-se significativamente com a salinidade e a zoea II não, indicando que a zoea II 

está adaptada às flutuações da salinidade no estuário, sugerindo retenção larval. 

 

 

 

Palavras-chave: Anomura, Crustacea, litoral amazônico, zooplâncton, estuário. 
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2. ABSTRACT 

The larvae of decapod crustaceans suffer influence of environmental variables and their larval 

stages may indirectly indicate the presence of adults, as well as the periods and breeding sites. 

The objective of this study was to estimate the density of Petrolisthes armatus larvae in the 

estuary of Curuçá River, Pará, and identify which variables significantly influence the 

abundance of this mesozooplankton group. The larvae were collected in March and May (rainy 

season) and in September and November (less rainy season) 2003 in eight locations, four in 

Muriá creek and four in Rio Curuçá, at low tide, with a plankton net of 200 m coupled with a 

flowmeter, making hauls through subsurface horizontal for three minutes. The samples were 

fixed in formaldehyde neutralized with sodium tetraborate. Temperature, conductivity, pH, 

dissolved oxygen (DO), biochemical oxygen demand (BOD) and salinity from estuary. The 

median of abiotic factors differed significantly among months but not among sites, except of 

DO. All abiotic factors were higher in the less rainy period, except DO. It were identified 339 

zoea I /100m3 and 19,07 zoea II /100m3 of P. armatus. The zoea were more abundant in the 

less rainy season. There was no significant difference in median densities among sites or 

months. The larvae zoea I correlated positively with the abiotic factors, except DO. The zoea 

II were positively correlated only with BOD and pH. The larval distribution in the estuary of 

the Curuçá River was mainly influenced by temperature, BOD, conductivity, pH and salinity 

during the rainy and less rainy periods. Unprecedented is that zoea I correlates significantly 

with the salinity and the zoea II did not, indicating the zoea II is adapted to fluctuations in 

salinity in the estuary, suggesting larval retention. 

 

 

 

Key-words: Anomura, Crustacea, Amazonian coast, zooplankton, estuary. 
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3. ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

A dissertação está apresentada em formato de artigo científico, de acordo com o 

Regimento do Programa de Pós-Graduação em Ecologia Aquática e Pesca (PPGEAP) do 

Instituto de Ciências Biológicas (ICB) da Universidade Federal do Pará (UFPA). 

A dissertação é composta por uma introdução geral e objetivos com informações sobre a 

Família Porcellanidae (Crustacea, Decapoda), uma metodologia geral e um capítulo (artigo 

científico) – que teve o objetivo de investigar a distribuição da densidade das larvas de 

Porcellanidae no estuário do Rio Curuçá, litoral nordeste do Pará, e sua relação com os fatores 

abióticos (temperatura, condutividade, pH, oxigênio dissolvido e demanda bioquímica de 

oxigênio). O artigo será submetido para a revista Biota Amazônia. 

Ao final da dissertação é apresentada uma consideração final relatando os avanços obtidos 

com esta pesquisa. 
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4. INTRODUÇÃO GERAL 

O zooplâncton apresenta importância na transferência energética do fitoplâncton-

bacterioplâncton ou detritos orgânicos particulados para os demais níveis tróficos da teia 

alimentar aquática (GROSS e GROSS, 1996). São classificados como holoplâncton ou 

meroplâncton de acordo com a duração da vida planctônica, constituído pelos plânctons que 

vivem nas massas de água durante todo o seu ciclo vital ou que ocorrem durante parte do seu 

ciclo de vidal, ou seja, ovos e/ou estágios larvais (RÉ, 2000). 

A alta produção de larvas planctônicas por invertebrados contribui para teias alimentares 

pelágicas, sendo os peixes seus principais predadores. No zooplâncton tropical estuarino e em 

ambientes de manguezal, as larvas de invertebrados são muitas vezes dominantes 

(ROBERTSON et al., 1988; SCHWAMBORN et al., 1999), estando sujeitas às constantes 

variações de salinidade, que em níveis locais e sazonais, influenciam a sobrevivência e a 

distribuição dos organismos aquáticos (KAISER et al., 2006; BEGON et al., 2007). 

Dentre os organismos que compõem o zooplâncton, estão as larvas de camarões, 

caranguejos, siris e outros crustáceos Decapoda que em sua fase larval são organismos 

planctônicos, sendo um dos principais representantes do meroplâncton estuarino (GRINDLEY, 

1984). De acordo com Martin e Davis (2001), Decapoda é a Ordem de crustáceos que mais tem 

sido alvo de publicações. O interesse por esse grupo advém parcialmente da grande importância 

econômica que algumas espécies possuem, além da grande diversidade. 

A grande maioria dos Decapoda apresenta um ciclo de vida formado por pelo menos um 

estágio de desenvolvimento larval planctônico, geralmente iniciando por uma fase embrionária, 

passando por fases larvais, juvenis até a fase adulta. Porém, a morfologia larval das diversas 

fases larvais de crustáceos ainda são pouco conhecidas (ANGER, 2006). 

Os fatores ambientais agem direta ou indiretamente sobre os seres vivos, principalmente 

durante sua fase de desenvolvimento e cada espécie tem uma faixa de tolerâncias ambientais 

que determinam sua distribuição geográfica (CAIN et al., 2011). Os organismos que possuem 

amplas faixas de tolerância para os fatores ambientais são provavelmente os mais amplamente 

distribuídos (BEGON, 2007; FLOETER et al., 2001; FERREIRA et al., 2004). 

Os principais fatores ambientais que melhor explicam o padrão de distribuição larval em 

ambientes marinhos e estuarinos são temperatura e salinidade, tanto para larvas de peixes 

marinhos quanto para larvas de crustáceos, havendo outros fatores como correntes, 

profundidade e tipo de fundo que influenciam na distribuição larval de crustáceos (FERREIRA 

e MELO, 2010; COSTA et al., 2012). 
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De modo geral, as mudanças na temperatura indicam mudanças no próprio ambiente 

(POTTS e SWART, 1984), muitas espécies, no entanto, parecem apresentar preferências 

comportamentais com relação à temperatura (COUTANT, 1987) e isto também está refletido 

em outras características como o tamanho da larva (McCORMICK e MOLONY, 1995). 

Trabalhos no Brasil que relacionam a distribuição de larvas de decápodes com parâmetros 

ambientais foram realizados por SANKARANKUTY et al. (1995), SCHWAMBORN et al. 

(1999) e (2001), SILVA-FALCÃO et al. (2007) com larvas de Brachyura no Norte e Nordeste 

e RORIG et al. (1997), RESGALLA (2001), HEREU e CALAZANS (2001), KOETTKER e 

FREIRE, (2006), MARAFON-ALMEIDA et al. (2008) e RESGALLA (2008) para o litoral sul. 

Em ambientes estuarinos, as larvas de invertebrados estão constantemente sendo 

exportadas para o ambiente adjacente ou retidas, resultando em consequências ecológicas 

positivas, a exemplo da dispersão geográfica e o seu poder de evitar a predação, ou negativas, 

no caso da larva ser transportada para habitats desfavoráveis (CRONIN, 1982; MORGAN, 

1990; MELO JÚNIOR et al., 2012). 

Estudos sobre estágios larvais podem indicar a presença e distribuição de adultos, 

períodos e locais de reprodução, padrões de dispersão e retenção larval (BOLTOVSKOY, 1981, 

BRANDÃO, 2013) sendo importante compreender como os fatores bióticos e abióticos afetam 

o ciclo de vida (LOPES et al., 2006; SILVA-FALCÃO et al., 2007; GUTIERREZ-AGUIRRE, 

2007). 

Estudos referentes à distribuição e à dispersão larval de crustáceos Decapoda em estuários 

tem sido realizados em ambientes de clima temperado e subtropical, tais como os trabalhos de 

WILLIAMS (1971); SANDIFER (1973); CRONIN (1982) e SHANKS et al. (2002) no Sudeste 

dos Estados Unidos; SHANKS et al. (2003) no Noroeste dos Estados Unidos; SANDIFER 

(1975); EPIFANIO et al. (1984) e GRABE (2003) no Nordeste do Estados Unidos; ANGER et 

al. (1994); YANNICELLI et al. (2006) no Centro-Sul do Chile; VUICHARD et al. (2013) no 

Nordeste da Argentina; GONZÁLEZ-GORDILLO e RODRÍGUEZ (2003) no Sudoeste da 

Europa, sendo a metade, trabalhos do século passado. 

Poucos são os trabalhos realizados em localidades de clima tropicais, sendo em sua 

maioria referentes à densidade larval: SILVA-FALCÃO et al. (2007) no Nordeste do Brasil 

realizaram um estudo da distribuição fotoperiódica e sazonal de zoea de Brachyura no Rio 

Jaguaribe em Pernambuco, nordeste do Brasil, encontrando como mais abundante as larvas da 

Família Ocypodidae. Como principal resultado os autores identificaram larvas de Ocypodidae 

e Grapsidae disperando para áreas costeiras, enquanto que larvas Pinnotheridae tem provável 

retenção estuarina. 
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Fases de zoea I, zoea II, estágios de megalopa e adultos foram encontrados no estuário de 

Marapanim, norte do Brasil tendo uma menor densidade de fêmeas ovígeras no período 

chuvoso, atribuindo à baixa densidade larval a diminuição da salinidade OLIVEIRA et al. 

(2013). CARVALHO et al. (2013) no estuário do Rio Caeté em Bragança no norte do Brasil, 

encontraram uma maior abundância larval no período menos chuvoso, na maré enchente e em 

elevadas salinidades. 

Quanto ao ciclo de vida e dispersão dos Decapoda que habitam ambientes estuarinos, 

duas estratégias são observadas: a retenção larval, onde a larva permanece no próprio sistema 

estuarino, ou exportação larval, quando a larva é exportada para a região costeira adjacente, 

retornando posteriormente nas fases de pós-larva ou juvenil (MORGAN, 1995). Decapoda, 

quando em fase adulta fazem parte de uma significativa parcela da megafauna bentônica 

(MANTELATTO, 2000; MANTELATTO e SOUSA, 2000; WEBB et al., 2006) e representam 

cerca de 9,4% do total de organismos aquáticos consumidos em nível mundial (FAO, 2011). 

Em relação à taxonomia, os Decapoda estão divididos nas Sub-Ordens Dendrobranchiata 

Bate, 1888 e Pleocyemata Burkenroad, 1963. A Sub-Ordem Pleocyemata é formada pelas infra-

ordens Stenopodidea Claus, 1872; Caridea Dana, 1852; Astacidea Latreille, 1802; 

Thalassinidea Latreille, 1831; Anomura MacLeay, 1838 e Brachyura Latreille, 1802 (MARTIN 

e DAVIS, 2001). 

A Infra-Ordem Anomura MacLeay, 1838 é composta por 13 famílias: Lomisidae 

Bouvier, 1895; Aeglidae Dana, 1852; Chirostylidae Ortmann, 1892; Galatheidae Samouelle, 

1819; Porcellanidae Haworth, 1825; Albuneidae Stimpson, 1858; Hippidae Latreille, 1825; 

Coenobitidae Dana, 1851; Diogenidae Ortmann, 1892; Lithodidae Samouelle, 1819; Paguridae 

Latreille, 1802; Parapaguridae Smith, 1882 e Pylochelidae Bate, 1888 (MARTIN e DAVIS, 

2001). 

Os indivíduos da Infra-Ordem Anomura, em fase adulta, são distribuídos 

geograficamente sob influência principalmente da dispersão larval (BÁEZ, 1997). As fêmeas 

apresentam como característica a incubação de ovos, para posteriormente ocorrer a eclosão das 

larvas (QUEIROGA e BLANTON, 2005) e seus estágios planctônicos ocorrem entre duas a 

quatro semanas (GREENAWAY, 2003). 

Pesquisas referentes a larvas de Anomura foram publicadas por NEGREIROS-

FRANSOZO e HEBLING (1987), RIEGER e D’INCAO (1991), FERNANDES et al. (2002), 

MAGRIS e LOUREIRO FERNANDES (2005), LIMA et al. (2005), OTEGUI e SOARES-

GOMES (2007) e SCHWAMBORN et al. (2008). 
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A Família Porcellanidae Haworth, 1825 apresenta aproximadamente 40 gêneros e cerca 

de 483 espécies reconhecidas (WORMS, 2015). Apresenta ampla distribuição, ocorrendo em 

águas tropicais, subtropicais e temperadas de todos os oceanos. A maioria das espécies é 

proveniente de águas costeiras, da região litoral e sublitoral (OSAWA e MCLAUGHLIN, 2010; 

VELOSO, 1999). O gênero Petrolisthes, com cerca de 140 espécies é o maior gênero de 

Porcellanidae com a mais ampla distribuição (WORMS, 2015). 

Os representantes de Porcellanidae que mais se assemelham com os caranguejos 

verdadeiros (Brachyura) são crustáceos muito comuns e abundantes de habitats rochosos na 

região intermareal. Quando em fase adulta, abrigam-se sob pedras, entre algas e estabelecendo 

relação comensal com espécies de fundos duros, como anêmonas, e moles, como as estrelas do 

mar. Desempenham um importante papel ecológico nos ecossistemas, sendo responsáveis em 

transportar matéria orgânica particulada para os níveis tróficos superiores (SILVA et al., 1989; 

VELOSO, 1999). 

Dez espécies de Petrolisthes ocorrem na costa do Pará: Petrolisthes armatus (Gibbes, 

1850), P. galathinus (Bosc, 1802), Porcellana sayana (Leach, 1820), P. sigsbeiana A. Milne-

Edwards, 1880, Minyocerus angustus (Dana, 1852), Pachycheles ackleianus A. Milne-

Edwards, 1880, P. greeleyi (Rathbun, 1900), P. rugimanus A. Milne-Edwards, 1880, 

Megalobrachium mortenseni Haig, 1962 e Pisidia brasiliensis Haig, 1968 (MELO, 1999; 

BARROS e PIMENTEL 2001). 

O caranguejo Porcellanidae P. armatus (Anomura: Porcellanidae) é encontrado em 

regiões tropicais e subtropicais do Atlântico e Pacífico Leste (HAIG, 1966). No Brasil, ocorre 

na linha costeira desde o Pará, até Santa Catarina, além de ilhas oceânicas como Fernando de 

Noronha (MELO, 1999; BARROS e PIMENTEL, 2001) (Figura 01). 
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Figura 1 – Mapa de distribuição da espécie P. armatus. 
Fonte: Ferreira (2010) 

 

Trabalhos com larvas de Porcellanidae na zona costeira paraense foram realizados por 

CARVALHO et al. (2013) no estuário do Rio Caeté, por LIMA et al. (2005) na Ilha de Canela, 

ambos no litoral de Bragança e por OLIVEIRA et al. (2013) no estuário de Marapanim, 

refletindo a falta de pesquisas no estuário amazônico. 

O desenvolvimento larval de P. armatus foi primeiramente descrito por (Lebour, 1943) a 

partir de zoea I recém eclodidas e zoea II coletadas diretamente do plâncton Lebour (1950), não 

obtendo o estágio megalopa. Gore (1970) o redescreveu, iniciando em zoea I até o estágio de 

megalopa realizando o cultivo em laboratório. A espécie P. armatus eclode em uma fase de 

pré-zoea que dura aproximadamente uma hora, passa por zoea I durante cerca de cinco dias. 

Em seguida, passa para zoea II com duração de aproximadamente seis dias a 28°C (Figura 02). 

O estágio de megalopa ocorre em aproximadamente seis dias (GORE, 1970). Ambas zoeas são 

comumente encontradas em águas estuarinas e costeiras (DITTEL e EPIFANIO 1990; 

SCHWAMBORN, 1997; MAGRIS e LOUREIRO-FERNANDES, 2005). Quando  adultos 

podem ser encontrados em altas densidades sob rochas, principalmente em estuários e 

ecossistemas costeiros (GORE e ABELE, 1976; COELHO, 2000; OLIVEIRA et al., 2013) com 

as fêmeas liberando uma média de 160 larvas por ciclo reprodutivo (DÍAZ-FERGUSON et al., 

1998). 
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Figura 2 – Fases larvais zoea I e II de Petrolisthes armatus Gibbes, 1850 (Família Porcellanidae) em 

fase de zoea I. 

Fonte: Furtado (2012) 

 

O estuário de Curuçá, nordeste do Estado do Pará, local escolhido para realização do 

presente estudo, tem sido alvo de diversos estudos ambientais nos últimos anos (FURTADO 

JÚNIOR et al., 2006; CONTENTE et al., 2007; CORRÊA e MARTINELLI, 2009; 

MONTEIRO et al., 2009; NEVIS et al., 2009; COSTA et al., 2009; GIARRIZZO e KRUMME, 

2009; MAGALHÃES et al., 2009; LEITE et al., 2010; MELO et al., 2010; SOUZA, 2010; 

BARROS et al., 2011; GIARRIZZO et al., 2011; BENTES et al., 2012; SAMPAIO e 

MARTINELLI-LEMOS, 2014; CARVALHO et al., 2016), considerado local de recrutamento 

de juvenis de muitas espécies marinhas. 

 

5. Hipótese 

Os parâmetros ambientais, especialmente a salinidade, influenciam significativamente a 

distribuição da abundância das larvas de P. armatus no estuário, que seriam mais abundantes 

em águas mais salgadas. 

 

6. OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho foi estimar a densidade das larvas de Porcellanidae P. armatus 

no estuário do Rio Curuçá, Pará, estuário amazônico, e através da correlação entre a densidade 

larval e os fatores ambientais, verificar quais variáveis influenciam significativamente a 

abundância deste grupo no mesozooplâncton ao longo do ano. 
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6.1. Objetivos específicos 

Identificar os estágios de desenvolvimento e quantificar as larvas de P. armatus em dois 

locais (Rio Curuçá e Furo Muriá), litoral nordeste do Pará, verificando possíveis diferenças na 

composição dos estágios entre os locais do estuário e períodos do ano (chuvoso e menos 

chuvoso). 

Verificar se existe correlação entre a abundância das larvas de Porcellanidae no Rio 

Curuçá e no Furo Muriá com os fatores ambientais: temperatura, condutividade, pH, oxigênio 

dissolvido e demanda bioquímica de oxigênio. 

 

7. METODOLOGIA GERAL 

O estuário do Rio Curuçá, nordeste do Estado do Pará, integra a micro-região denominada 

“Salgado Paraense”, por ser fortemente influenciada pela salinidade, é parte integrante de uma 

Unidade de Conservação, a Resex “Mãe Grande de Curuçá” criada em dezembro de 2002 que 

abrange uma área aproximada de 36.678,24 hectares, distante 150 km da capital Belém 

(ICMBIO, 2014). Tem em seus arredores o Oceano Atlântico e os municípios de Terra Alta, 

Marapanim e São Caetano de Odivelas nas porções norte, sul, leste e oeste respectivamente 

(PEREIRA et al., 2007). 

O núcleo urbano do município de Curuçá tem sua orla voltada para o Rio Curuçá, com 

porções litorâneas ocupadas por manguezais, a extensão da área de manguezais da costa 

nordeste paraense é 1.500 km2 (NASCIMENTO JR et al., 2013). A vegetação às margens do 

estuário de Curuçá é caracterizada por florestas de mangue com presença de Rhizophora, 

Avicennia e Laguncularia (LEITE et al., 2010). O município não apresenta acidentes 

topográficos expressivos, com altitude média entre cinco e 15 m caracterizado por uma baixa 

altitude (IDESP, 2015).  

A região apresenta clima equatorial amazônico com altas temperaturas (27ºC em média 

e precipitação média anual de 2.526 mm), pequena amplitude térmica, precipitações 

abundantes, dividindo-se sazonalmente em duas diferentes estações: chuvosa, de janeiro a 

junho, e menos chuvosa, de julho a dezembro (IDESP, 2015; Pereira et al., 2007). 

O estuário de Curuçá, local escolhido para realização do presente estudo, está localizado 

em uma área costeira preservada, margeada por manguezal, afloramento rochoso e praias 

arenosas, local onde está prevista a construção do “Terminal Marítimo Offshore do Espadarte”, 

nas proximidades da Romana, Ilha dos Guarás, costa norte do Município de Curuçá, com o 
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objetivo de realizar o transporte do produto de maior exportação do Pará, o ferro de Carajás 

(CDP, 2014). 

A região apresenta clima equatorial com altas temperaturas (27ºC em média e 

precipitação média anual de 2.526 mm) (PEREIRA et al., 2007), dividindo-se sazonalmente em 

duas diferentes estações: chuvosa, de janeiro a junho, e menos chuvosa, de julho a dezembro. 

A profundidade média do estuário na baixa-mar é de 3m, podendo encontrar profundidade 

acima de 8m. Uma complexa rede de canais-de-maré é inundada duas vezes ao dia por marés 

semi-diurnas com amplitude de 3-4 m na maré de sizígia. A maré é simétrica, apresentando 

duração da enchente e vazante de 7 e 5 horas, respectivamente (PEREIRA et al., 2007). 

Nesta região encontram-se os cursos d’água do Rio Curuçá e Furo Muriá. O Furo Muriá 

tem sua foz localizada próximo ao Distrito de São João de Abade, que possui uma forte 

atividade pesqueira e três principais portos de comercialização de pescado. Atualmente, o 

Abade é considerado um dos entrepostos de pesca mais importantes do nordeste do Estado do 

Pará (TORRES, 2004). 

As larvas de crustáceos Porcellanidae foram coletadas em dois locais: Furo Muriá, às 

margens do Porto de Abade, e Rio Curuçá, localizado às margens da cidade de Curuçá. O Furo 

Muriá é caracterizado principalmente por bancos de pedras, enquanto o Rio Curuçá apresenta 

um canal principal delimitado através de extensos bancos de areia (PEREIRA et al., 2007). Para 

cada rio foram realizadas coletas em quatro locais distando aproximadamente 2 km entre eles, 

denominados M1, M2, M3 e M4 (locais no Furo Muriá) e C1, C2, C3 e C4 (Rio Curuçá). 

Quanto ao tratamento foram obtidas 34 amostras no Furo Muriá (4 meses x 4 pontos de coleta 

x 2 arrastos) e 34 no Rio Curuçá (4 meses x 4 pontos de coleta x 2 arrastos), totalizando 64 

amostras, (Figura 03). 
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Figura 3 – Área de estudo localizado no estuário do Rio Curuçá, indicando os locais de coleta. 

 

As amostras de zooplâncton foram coletadas em setembro e novembro (representando o 

período menos chuvoso) de 2003 e março e maio (representando o período chuvoso) de 2004 

na maré vazante através de arrastos horizontais subsuperficiais durante três minutos com uma 

rede de plâncton cônica de 200m de malha e 0,60 m de abertura com fluxômetro (Hidrobyos) 

acoplado na abertura da rede para a medição do volume de água filtrada. As amostras foram 

acondicionadas em frascos de 500mL, fixadas em solução de formaldeído a 4%, neutralizado 

com tetraborato de sódio. 

De acordo com a Agência Nacional de Águas (2015) o índice pluviométrico nos meses 

de estudo totalizam 10,7mm em setembro de 2003, zero em novembro de 2003, 502,9mm em 

março de 2004 e 148,7mm em maio de 2004. 

Durante as coletas foram aferidos os fatores abióticos: temperatura, salinidade, 

condutividade, pH, oxigênio dissolvido e demanda bioquímica de oxigênio com um analisador 

multiparâmetro (YSI). 

Em laboratório, foram retiradas alíquotas de volume pré-determinado utilizando um 

subamostrador do tipo Folsom, para os volumes de 62,5 mL e 31,25 mL. Cada subamostra foi 

levada ao estereomicroscópio e foi analisada quali-quantitativamente até a espécie utilizando o 
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trabalho de Gore (1970), em seguida, as espécies foram fotografadas individualmente em vista 

lateral, com uma câmera fotográfica acoplada ao microscópio estereoscópico e realizada as 

medições em comprimento total (CT) a partir da ponta do rostro até a extremidade dos espinhos 

posteriores da carapaça; comprimento do rostro (CR) a partir da cavidade orbital mediana para 

a margem anterior da carapaça; e comprimento dos espinhos posteriores da carapaça (CEP) a 

partir do início dos espinhos posteriores até o final dos espinhos posteriores da carapaça 

seguindo o proposto por HERNÁNDEZ et al. (1998, 2000 e 2003). 

O volume filtrado de água durante as amostragens foi calculado a partir do número de 

rotações obtidos através de um fluxômetro (Hydrobios) acoplado na abertura da rede e que foi 

previamente calibrado antes de cada coleta. Para o cálculo deste volume foi utilizada a seguinte 

fórmula: V=A.R.C, onde V é o volume filtrado; A= a área da abertura da rede de plâncton; R, a 

diferença dos dígitos final e inicial do fluxômetro em cada arrasto e C, o valor de calibração do 

fluxômetro antes de cada coleta. 

A abundância das larvas foi expressa em densidade (número de larvas por m3 = 

larvas/m3), tanto em relação aos locais de coleta (Rio Curuçá: C1, C2, C3, C4 e Furo Muriá: 

M1, M2, M3, M4), quanto aos períodos: chuvoso (março e maio) e menos chuvoso (setembro 

e novembro). 

A densidade larval (variável dependente) e os fatores ambientais (variáveis 

independentes) foram testados quanto à normalidade e à homogeneidade das variâncias. Para 

testar a hipótese de que há diferença na mediana dos fatores abióticos entre locais e períodos 

do ano foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis, uma vez que os dados não apresentaram 

normalidade, mesmo após passar por transformações. A diferença na média da densidade larval 

entre locais e períodos foi testada com análise de variância unifatorial e a correlação entre a 

densidade larval e os fatores abióticos foi testada por correlação de Spearman. As análises 

foram realizadas através do Programa Statistica 7.0® considerando  de 0,05. 
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RESUMO. Esta pesquisa objetivou estimar a densidade das larvas de P. armatus no estuário 

do Rio Curuçá, Pará, estuário amazônico, e através da correlação entre a densidade larval e os 

fatores ambientais, verificar quais variáveis influenciam significativamente a abundância deste 

grupo no mesozooplâncton. Coletas de plâncton (rede 200 μm) foram realizadas em oito locais, 

no estuário do Rio Curuçá e Furo Muriá, em setembro e novembro de 2003 (período menos 

chuvoso), março e maio de 2004 (período chuvoso). Dados abióticos de temperatura, 

salinidade, condutividade, pH, oxigênio dissolvido (OD) e demanda bioquímica de oxigênio 

foram registrados para cada local. O OD foi o único que não diferiu significativamente entre os 

meses. Os demais fatores abióticos apresentaram maiores valores no período menos chuvoso. 

Foram coletadas 339 zoea I /100m3 e 19,07 zoea II /100m3 de P. armatus. As zoés foram mais 

abundantes no período menos chuvoso. Não houve diferença significativa para a mediana das 

densidades entre os locais ou meses. As larvas zoea I correlacionaram-se positivamente com os 

fatores abióticos, exceto OD. As zoea II correlacionaram-se positivamente com DBO e pH. A 

distribuição larval no estuário do Rio Curuçá foi influenciada principalmente pela variação da 

temperatura, DBO, condutividade, pH e salinidade para ambos os períodos chuvoso e menos 

chuvoso. Fato inédito é a zoea I correlacionar-se significativamente com a salinidade e a zoea 

II não, indicando que a zoea II está adaptada às flutuações da salinidade no estuário, sugerindo 

retenção larval. 

 

Palavras-chave: Anomura, Crustacea, litoral amazônico, zooplâncton, estuário. 

 

Distribution of the larval density of the crab Petrolisthes armatus (Gibbes, 1850) 

(Decapoda: Porcellanidae) in the Curuçá estuary, Brazilian Amazonia 

 

ABSTRACT. The objective of this study was to estimate the density of Petrolisthes armatus 

larvae in the estuary of Curuçá River, Pará, and identify which variables significantly influence 

the abundance of this mesozooplankton group. The larvae were collected in March and May 

(rainy season) and in September and November (less rainy season) 2003 in eight locations, four 

in Muriá creek and four in Curuçá river, at low tide, with a plankton net of 200 mm coupled 

with a flowmeter, making hauls through subsurface horizontal for three minutes. The samples 

were fixed in formaldehyde neutralized with sodium tetraborate. Temperature, conductivity, 

pH, dissolved oxygen (DO), biochemical oxygen demand (BOD) and salinity. Were measured 

the median of abiotic factors except of DO, differed significantly among months but not among 

sites. All abiotic factors were higher in the less rainy period, except DO. It were identified 339 

zoea I /100m3 and 19,07 zoea II /100m3 P. armatus larvae. The zoea were more abundant in the 

less rainy season. There was no significant difference in the median densities among sites or 
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months. The larvae zoea I correlated positively with the abiotic factors, except DO. The zoea 

II were positively correlated only with BOD and pH. The larval distribution in the estuary of 

the Curuçá River was mainly influenced by the variation of temperature, BOD, conductivity, 

pH and salinity during the rainy and less rainy periods. Unprecedented is that the zoea I 

correlate significantly with the salinity and the zoea II did not, indicating the zoea II is adapted 

to fluctuations in salinity in the estuary, suggesting larval retention. 

 

Key-words: Anomura, Crustacea, Amazonian coast, zooplankton, estuary. 

 

1. Introdução 
Os estuários que cortam a costa 

amazônica sofrem influência da descarga de 

um elevado volume de água doce 

proveniente de rios, drenagem continental e 

da ação do regime de macromarés, 

favorecem a penetração de água do mar 

para o interior do sistema, contribuindo para 

a elevada variação de salinidade e 

renovação das águas intersticiais, fatores 

estes que contribuem para a alta 

produtividade estuarina (ELLIOTT e 

MCLUSKY, 2002; COSTA et al., 2008). 

Os fatores ambientais agem direta ou 

indiretamente sobre os seres vivos, 

principalmente durante sua fase de 

desenvolvimento (FLOETER et al., 2001; 

FERREIRA et al., 2004), sendo a salinidade 

considerada o principal fator ecológico nas 

zonas estuarinas, apresentando altas 

variações (ANGER, 2003). Larvas de 

Decapoda apresentam diferentes estratégias 

de desenvolvimento: retenção 

(SCHWAMBORN et al., 2001; SIMITH e 

DIELE, 2008) ou exportação larval 

(SPIVAK e CUESTA, 2009; DIELE e 

SIMITH, 2006). Na região norte do Brasil, 

diversas espécies planctônicas sofrem 

influências sazonais devido ao regime de 

marés, responsável pelo influxo de água 

marinha nos estuários, introduzindo 

espécies marinhas durante a enchente e 

exportando organismos estuarinos para os 

ambientes costeiros adjacentes durante a 

maré vazante (COSTA et al., 2008). 

Decapoda podem apresentar diferentes 

fases de zoea, dependendo da espécie, 

enquanto algumas apresentam 32 fases 

larvais (SPIVAK e CUESTA, 2009) outras 

apresentam apenas duas, a exemplo de 

Petrolisthes armatus (GORE, 1970). A 

salinidade também pode influenciar na 

duração do desenvolvimento larval, sendo 

prolongado de acordo com a pressão sofrida 

no ambiente relacionada a baixas 

salinidades, já a temperatura pode 

influenciar no tamanho da larva 

(McCORMICK e MOLONY, 1995; LUPPI 

et al., 2003; GIMÉNEZ, 2003; GIMÉNEZ 

e ANGER, 2003). 

Estágios larvais de Decapoda possuem 

como padrão a característica de migrar para 

ambientes marinhos retornando ao estuário 

nos estágios larvais posteriores, outras 

espécies completam todo o ciclo larval 

dentro do estuário (DRAKE et al., 1998), 

sendo que impactos antrópicos nas áreas 

costeiras e estuarinas podem modificar o 

recrutamento larval reduzindo a densidade 

de indivíduos (SILVA et al., 2004). 

A salinidade foi o fator abiótico que 

explicou a abundância larval de P. armatus, 

presente no estuário de Marapanim (Pará, 

Brasil) ocorrendo todos os estágios larvais 

da espécie, tendo os autores sugerido a 

hipótese de retenção larval nesse estuário 

(OLIVEIRA et al., 2013). Carvalho et al. 

(2013) verificaram a abundância larval em 

função das variáveis sazonalidade, maré, 

lua, período do dia, temperatura e 

salinidade, também encontrando maior 

abundância larval no período menos 

chuvoso, onde a salinidade era mais alta. 

Informações referentes a larvas de P. 

armatus em estuários amazônicos foram 

dadas por Barros e Pimentel (2001), que 

realizaram o primeiro registro na região 

amazônica; Lima et al. (2005) descreveram 

os estômagos de larvas e pós-larvas, e 

Oliveira et al. (2013) verificaram as 

variações na abundância de larvas e adultos. 
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O presente trabalho teve como objetivo 

estimar a densidade das larvas de P. 

armatus no estuário do Rio Curuçá, Pará, 

estuário amazônico, e através da correlação 

entre a densidade larval e os fatores 

ambientais, verificar quais variáveis 

influenciaram significativamente a 

abundância deste grupo no 

mesozooplâncton ao longo do ano. 

 

2. Material e Métodos 

O estuário do Rio Curuçá, nordeste do 

Estado do Pará, integra a micro-região 

denominada “Salgado Paraense”, por ser 

fortemente influenciada pela salinidade, é 

parte integrante de uma Unidade de 

Conservação, a Resex “Mãe Grande de 

Curuçá” criada em dezembro de 2002 que 

abrange uma área aproximada de 36.678,24 

hectares, distante 150 km da capital Belém 

(ICMBIO, 2014). Tem em seus arredores o 

Oceano Atlântico e os municípios de Terra 

Alta, Marapanim e São Caetano de 

Odivelas nas porções norte, sul, leste e oeste 

respectivamente (PEREIRA et al., 2007). 

A região apresenta clima equatorial 

Amazônico com altas temperaturas (27ºC 

em média e precipitação média anual de 

2.526 mm), pequena amplitude térmica, 

precipitações abundantes, dividindo-se 

sazonalmente em duas diferentes estações: 

chuvosa, de janeiro a junho, e menos 

chuvosa, de julho a dezembro (IDESP, 

2015; Pereira et al., 2007). 

Coletas de larvas de crustáceos 

Decapoda foram realizadas em oito locais, 

sendo quatro no estuário do Rio Curuçá 

(C1, C2, C3 e C4) e quatro no Furo Muriá 

(M1, M2, M3 e M4), em setembro e 

novembro de 2003 representando o período 

menos chuvoso, e março e maio de 2004 

representando o período chuvoso, sendo 

obtidas 32 amostras no Furo Muriá (4 meses 

x 4 pontos de coleta x 2 arrastos) e 32 no 

Rio Curuçá (4 meses x 4 locais de coleta x 

2 arrastos), totalizando 64 amostras, (Figura 

04). 

 

 
Figura 4. Área de estudo localizado no estuário do Rio Curuçá, indicando os locais de coleta. 

Figure 4. Study area located in the Curuçá River estuary, indicating the collection sites. 
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As amostras foram coletadas durante o 

dia na maré vazante com rede plâncton 

cônica de 200m de malha e 0,60 m de 

abertura, através de arrastos horizontais 

subsuperficiais durante três minutos, com 

fluxômetro (Hidrobyos) acoplado na 

abertura da rede para a medição do volume 

de água filtrada. As amostras foram 

acondicionadas em frascos de 500mL, 

fixadas em solução de formaldeído a 4%, 

neutralizado com tetraborato de sódio. 

Dados abióticos de temperatura, 

salinidade, condutividade, pH, oxigênio 

dissolvido e demanda bioquímica de 

oxigênio foram registrados para cada local 

com um analisador multiparâmetro (YSI), 

no início e final de cada arrasto a 0,5 metro 

da superfície. 

Em laboratório, foram retiradas 

alíquotas de volume pré-determinado 

utilizando um subamostrador do tipo 

Folsom, para os volumes de 62,5 mL e 

31,25 mL. Cada subamostra foi levada ao 

estereomicroscópio e analisada quali-

quantitativamente. As larvas de 

Porcellanidae foram triadas e identificadas 

a nível de espécie, os estágios de 

desenvolvimento foram determinados 

como zoea I e zoea II de acordo com Gore 

(1970) sob microscópio estereoscópico 

binocular, sendo em seguida, medidas em 

comprimento total (CT), comprimento do 

espinho rostral (CER) e comprimento dos 

espinhos posteriores da carapaça (CEP), 

seguindo o proposto por Hernández et al. 

(1998; 2000; 2003). 

Para testar a hipótese de que há diferença 

na mediana dos fatores abióticos entre 

locais de coleta e os períodos do ano foi 

utilizado o teste de Kruskal-Wallis, uma vez 

que os dados não apresentaram 

normalidade, mesmo após passar por 

transformações. A diferença na média da 

densidade larval entre locais e períodos foi 

testada com análise de variância unifatorial 

e a correlação entre a densidade larval e os 

fatores abióticos foi testada por correlação 

de Spearman. Foi testado se há variação 

sazonal e local no tamanho das larvas. As 

análises foram realizadas através no 

Programa Statistica 7.0® considerando  de 

0,05. 

 

3. Resultados 
De acordo com a Agência Nacional de 

Água (2015) o índice pluviométrico foi de 

10,7 mm em setembro de 2003, zero em 

novembro de 2003 (meses menos 

chuvosos), 502,9 mm em março de 2004 e 

148,7 mm em maio de 2004 (meses mais 

chuvosos). 

A temperatura da água variou de 25ºC 

(mínima) a 37ºC (máxima), com mínima no 

período chuvoso e a máxima no período 

menos chuvoso. O pH variou de 6,87 

(mínimo) a 8,12 (máximo), com mínima no 

período chuvoso e máxima no período 

menos chuvoso (Tabela 01). 

O oxigênio dissolvido apresentou 

valores mínimos e máximos de 5mg/L e 

6,55 mg/L, respectivamente. A DBO 

apresentou valor mínimo de 2,15 mg/L e 

máximo de 4,85 mg/L. A condutividade 

mínima foi de 10,54 S/cm (período 

chuvoso) e máxima de 66,8 S/cm. A 

salinidade apresentou mínima de 6,1 e 

máxima de 40,8 com mínima no período 

chuvoso e máxima no menos chuvoso 

(Tabela 01). 
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Tabela 01. Variáveis ambientais no estuário de Curuçá e Furo Muriá, região equatorial brasileira em setembro e novembro de 2003, março e 

maio de 2004. Mín. = Mínimo; Máx. = Máximo; DP = Desvio Padrão; Med. = Mediana; Perc. = Percentil; pH = Potencial Hidrogeniônico; 

OD = Oxigênio Dissolvido; DBO = Demanda Bioquímica de Oxigênio. 

Table 01. Environmental variables in the Curuçá and Furo Muriá estuaries, Brazilian equatorial region in September and November 2003, 

March and May 2004. Min = Min. Max = Max; SD = Standard Deviation; Med. = Median; Perc. = Percentile; PH = Hydrogenionic Potential; 

OD = Dissolved Oxygen; BOD = Biochemical Oxygen Demand. 

Variáveis ambientais Mín. Máx. Média±DP Med. Perc. 25 % Perc. 75% 

Temperatura (ºC) 25 37 28,97±3,2 27,75 26,5 30,5 

pH 6,87 8,12 7,55±0,42 7,6 7,11 7,95 

OD (mg/L) 5 6,55 5,87±0,44 6.03 5,5 6,2 

DBO (mg/L) 2,15 4,85 3,56±0,82 3,48 3 4,1 

Condutividade (S/cm) 10,84 66,8 33,07±20,56 25 12,69 45,1 

Salinidade 6,1 40,8 19,92±12,56 15,17 7,3 27,55 

 

 

As medianas dos fatores abióticos, 

exceto oxigênio dissolvido, diferiram 

significativamente entre os meses (Figura 

05), porém não houve diferença 

significativa na mediana de qualquer fator 

abiótico entre os locais (Figura 06). 

O pH, a condutividade, a temperatura, a 

DBO e a salinidade apresentaram valores 

maiores no período menos chuvoso 

(setembro e novembro). O OD não variou 

significativamente entre períodos (Figura 

05). 
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Figura 1. Mediana e quartis dos fatores abióticos entre períodos chuvoso e menos chuvoso no estuário de Curuçá e no Furo Muriá (PA). 

Figure 5. Median and quartiles of the abiotic factors between rainy and less rainy periods in the Curuçá estuary and the Muriá hole (PA). 
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Figura 2. Mediana e quartis dos fatores abióticos em oito locais do estuário amazônico, (Rio Curuçá: C1, C2, C3, C4 e Furo Muriá: M1, M2, 

M3, M4), Pará, Brasil. 

Figure 6. Median and quartiles of the abiotic factors in eight sites of the Amazonian estuary, (Curuçá River: C1, C2, C3, C4 and Muriá Furo: 

M1, M2, M3, M4), Pará, Brazil. 

 

Foram identificadas um total de 123 

larvas de P. armatus, sendo 117 zoea I 

(95,12%; 339,43 larvas/100m3) e 06 zoea II 

(4,88%; 19,07 larvas/100m3), não sendo 

encontradas megalopas no plâncton.  

As zoés de forma geral foram mais 

abundantes no período menos chuvoso com 

uma densidade de 189,19 larvas/100m3 para 

zoea I e 12,45 larvas/100m3 para zoea II em 

setembro (Figura 07 B e D), sendo que em 

março elas não ocorreram e em maio 

somente a zoea II não ocorreu. Não houve 

diferença significativa para a mediana das 

densidades entre os locais ou meses (Figura 

07). 
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Figura 3. Densidade larval de zoea I e II nos locais (A e C) e meses (B e D) no estuário do Rio Curuçá e Furo Muriá (PA), estuário amazônico 

brasileiro. 

Figure 7. Larval density of zoea I and II at sites (A and C) and months (B and D) in the Curuçá River estuary and Muriá Furo (PA), 

Brazilian Amazonian estuary. 

 

Larvas de P. armatus em fase de zoea I 

correlacionaram-se positivamente com a 

temperatura, DBO, condutividade, pH e 

salinidade, não sendo significativa para o 

OD. Porém, na fase de zoea II 

correlacionaram-se positivamente com a 

DBO e com o pH, não sendo significativa 

para os demais fatores (Tabela 02). As 

medidas das larvas apresentaram diferenças 

significativas entre estágios larvais (Tabela 

03) 

 
Tabela 02. Correlação de Spearman entre a densidade larval de P. armatus e os fatores abióticos no estuário de Curuçá e Furo Muriá, região 

equatorial brasileira. 

Table 2. Spearman correlation between larval density of P. armatus and abiotic factors in the Curuçá and Muriá Furo estuaries, Brazilian 

equatorial region. 

Variáveis 
P. armatus (zoea I)/100m3 P. armatus (zoea II)/100m3 

R Spearman t(n-2) p-valor R Spearman t(n-2) p-valor 

Temperatura (ºC) 0,34 1,99 0,05 0,21 1,16 0,25 

DBO (mg/L) 0,39 2,38 0,02 0,39 2,29 0,03 

OD (mg/L) -0,24 -1,38 0,18 -0,08 -0,45 0,66 

Condutividade (mS/cm) 0,44 2,70 0,01 0,32 1,87 0,07 

pH 0,47 2,89 0,01 0,35 2,05 0,05 

Salinidade 0,41 2,47 0,02 0,28 1,59 0,12 
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Tabela 03. Estatística descritiva do comprimento total do corpo (CC), do comprimento do espinho rostral (CER) e do comprimento do espinho 

posterior da carapaça (CEP) dos estágios de zoea I e zoea II de P. armatus, medidos em posição lateral. 

Tabela 03. Descriptive statistics of total length (CC), rostral spine length (CER) and posterior spine length (CEP) for zoea I and II of P. 

armatus in lateral vision. 

Variáveis 

(mm) 
Mínimo 

Zoea I 
Máximo 

Zoea II 
Zoea I 

Média±DP 
Mínimo 

Zoea II 
Máximo 

Zoea II 
Zoea II 

Média±DP 

CC 1,59 10,69 6,85 ± 1,71 6,68 12,91 10,27 ± 1,95 

CER 0 7,35 4,36 ± 1,45 3,66 8,84 6,63 ± 1,82 

CEP 0 2,03 1,14 ± 0,37 0,39 2,32 1,53 ±0,63 

 

 

4. Discussão 

A classificação dos regimes de marés na 

região de estuários do Nordeste paraense é 

do tipo macromaré semi-diurna, que induz 

a formação das correntes de marés e exerce 

um importante papel na circulação 

(SOUZA FILHO e PARADELLA, 2002; 

SOUZA FILHO e PARADELLA, 2003). A 

influência de uma macromaré semidiurna 

permite a invasão das águas costeiras 

controladas pelo afluxo do rio, que 

juntamente com a precipitação, influenciam 

diretamente na variação dos parâmetros 

ambientais (COSTA et al., 2008). 

O regime pluviométrico não influencia 

apenas os parâmetros hidrológicos, mas 

também a distribuição das espécies, que 

apresentam os maiores valores com o 

aumento da salinidade (COSTA et al., 

2008). 

No estuário do Rio Curuçá, em 

consequência da precipitação entre os dois 

períodos sazonais: chuvoso (janeiro a 

junho) e menos chuvoso (julho a dezembro) 

(IDESP, 2015), a salinidade é fortemente 

influenciada (variando de 38,02 a 6,89), 

sendo considerada o fator que mais 

influencia na distribuição larval devido sua 

grande variação nos ambientes estuarinos. 

No presente estudo a distribuição larval 

no estuário do Rio Curuçá foi influenciada 

pela variação dos fatores ambientais, 

principalmente pela temperatura, DBO, 

condutividade, pH e salinidade durante os 

períodos chuvoso e menos chuvoso, uma 

clara variação sazonal em função da 

pluviosidade, estando as larvas presentes 

quando há menos chuva, provavelmente 

devido a impossibilidade de sobrevivência 

na baixa salinidade, uma vez que em 

laboratório a sobrevivência larval se dá 

melhor em torno de 30 (SIMITH e DIELE, 

2008). 

A temperatura não apresentou uma 

variação discrepante, o que é típico de 

regiões equatoriais, apesar de ter 

apresentado menores valores no período 

chuvoso e maiores valores no período 

menos chuvoso. Carvalho et al. (2013) 

encontraram valores constantes de 

temperatura com mínima de 26,7°C e 

máxima de 31,6°C confirmando a pouca 

variabilidade deste fator em estuário 

amazônico. Díaz-Ferguson et al. (1998) não 

observaram diferença na temperatura entre 

as estações seca e chuvosa, porém, houve 

diferença nessa variável entre as diferentes 

profundidades. 

Trabalhos realizados em regiões de 

clima temperado e subtropical demonstram 

a importância da temperatura como o 

principal fator limitante na distribuição de 

larvas (EMPARANZA, 2007; 

HOLLEBONE e HAY, 2007), porém 

trabalhos realizados em regiões de climas 

equatoriais mostram a pouca variabilidade 

da temperatura e a grande influência da 

salinidade em resposta à pluviosidade 

(MELO JÚNIOR et al., 2012; OLIVEIRA 

et al., 2013; CARVALHO et al., 2013). 

O regime de precipitação influenciando 

diretamente na variação da salinidade foi 

relatado por diversos autores para estuários 

brasileiros tropicais do Nordeste do Brasil 

onde a temperatura também é um fator 

importante (LACERDA et al., 2004), sendo 
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mais marcante para estuários no Norte do 

Brasil onde a salinidade é o fator chave 

(MAGALHÃES et al., 2006; DIELE e 

SIMITH, 2006; COSTA et al., 2008; 

OLIVEIRA et al., 2013). Porém, Costa et 

al. (2008) encontraram resultados diferentes 

em relação à variação sazonal do 

zooplâncton em um estuário amazônico 

onde mostraram uma correlação negativa 

entre a densidade de zoea de Brachyura e a 

salinidade e a temperatura da água. 

Nos estuários amazônicos, no período 

chuvoso, há uma maior influência de águas 

continentais para o ambiente costeiro 

transportando partículas e sedimentos em 

suspensão. A presença de grande 

quantidade de sedimento em suspensão 

causa a turbidez na água que age como uma 

barreira para a passagem de luminosidade, 

limitando a produção primária, principal 

alimento dos organismos planctônicos 

(COSTA et al., 2011; NÓBREGA et al., 

2014), tais fatores, juntamente com a baixa 

salinidade podem explicar a menor 

densidade e até mesmo a ausência total de 

larvas no período chuvoso. 

De acordo com Díaz-Ferguson et al. 

(1998) a densidade de decápodos é mais 

representativa na estação seca, e essa maior 

concentração se deve ao fato de que a 

salinidade, neste período apresenta valores 

próximos a 28 e 30, que juntamente com 

outros fatores, apresentam-se mais viáveis 

para a sobrevivência larval. Os mesmos 

autores encontraram os valores de 830,81 

ind./m2, no período seco e 367,80 ind./m2 

no período chuvoso. 

Oliveira et al. (2016) afirmaram que os 

estágios larvais do Decapoda Upogebia 

vasquezi não sobrevivem em baixas 

salinidades, ocorrendo mortalidade 

absoluta nas fases larvais iniciais. Segundo 

esses autores, as maiores taxas de 

sobrevivência, desde a eclosão até a fase de 

juvenil, ocorrem em salinidades elevadas, a 

partir de 20, demonstrando que a salinidade 

influencia significativamente no ciclo de 

vida dos Decapoda. 

Carvalho et al. (2013) obtiveram maior 

abundância larval no período menos 

chuvoso, 24 larvas/100m3 em junho e 8 

larvas/100m3 em agosto; Oliveira et al. 

(2013) encontraram a maior abundância 

larval de P. armatus de 269,35 zoea I / 

100m3 e 172,15 zoea II / 100m3 sendo a 

densidade larval significativamente mais 

elevada nos períodos seco e de transição, 

registraram também, dois picos de 

abundância larval, em dezembro de 2006 e 

julho de 2007 quando há os menores índices 

pluviométricos, que acabam por alterar os 

valores de salinidade, fator este essencial 

para a sobrevivência das larvas, afirmando 

que a abundância das larvas de 

porcelanídeos acompanham uma tendência 

crescente da salinidade. 

Com excessão do OD, todos os 

parâmetros ambientais em estudo 

apresentaram resultados significativos entre 

os períodos, corroborando com Díaz-

Ferguson et al. (1998) que observaram 

diferenças significativas para a salinidade 

entre as estações seca e chuvosa, não sendo 

significativo entre os locais. 

Em março houve uma baixa na 

salinidade por ser o período com o maior 

índice pluviométrico (502,9mm) refletindo 

na ausência total de larvas, tendo a 

salinidade como fator limitante para a 

distribuição das larvas no estuário. 

Carvalho et al. (2013) e Oliveira et al. 

(2013) também registraram ausência de 

larvas nos meses de maior pluviosidade no 

estuário de Caeté e em Marapanim Pará, 

respectivamente, mostrando a importância 

da salinidade na sobrevivência das larvas. 

Oliveira et al. (2016) afirmam haver um 

baixo potencial de sobrevivência das larvas 

do Decapoda U. vasquezi em baixa 

salinidade e aumento da sobrevivência e 

desenvolvimento em águas mais salinas. 

De acordo com Coelho (1964), P. 

armatus tolera grandes variações de 

salinidade, podendo variar de 12 a 44. O 

estuário de Curuçá apresentou os menores 

valores de salinidade (6,89), enquanto 

setembro apresentou uma média de 

salinidade de 23,50, novembro 38,02 e maio 

11,27. O fato de não haver diferença ou 

variação significativa entre locais sugere 
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que as larvas se distribuem uniformemente 

neste estuário. 

A abundância das larvas de zoea I 

acompanhou a elevação e o declínio da 

salinidade, estando mais abundantes em 

salinidades maiores, porém as larvas de P. 

armatus em zoea II, não seguiram o mesmo 

padrão. Em setembro houve uma média de 

salinidade de 23,50 com abundância de 

189,19 larvas/100m3 para zoea I e 12,45 

larvas/100m3, para zoea II. Em novembro a 

salinidade apresentou uma média de 38,02 

com abundância de 134,34 larvas/100m3 

para zoea I e 6,63 larvas/100m3 para zoea 

II. 

A densidade larval de P. armatus em 

zoea I correlacionou-se positivamente com 

todos os fatores ambientais, com exceção 

do OD, já a densidade larval em zoea II, 

correlacionou-se positivamente apenas com 

a DBO e o pH, diferentemente de Oliveira 

et al. (2013) em que as larvas tanto em zoea 

I quanto II correlacionaram-se com a 

temperatura e com a salinidade, 

demonstrando a importância da salinidade 

na distribuição larval em Curuçá. 

O fato de se encontrarem poucas larvas 

em estágio de zoea II quando comparados 

com a fase anterior, pode ser devido ao 

comportamento larval, segundo Díaz-

Ferguson et al. (1998) P. armatus em fase 

de zoea I tem preferência pela superfície da 

água enquanto zoea II apresenta preferência 

por ambientes bentônicos, pois depois de 

aproximadamente vinte e quatro horas a 

mesma se tornará uma megalopa. Díaz-

Ferguson et al. (1998) também encontraram 

em seus trabalhos a maioria das larvas de 

decapoda em fase de zoea I. 

Fato inédito é o da zoea II responder de 

forma diferenciada da zoea I. Enquanto o 

primeiro estágio correlaciona-se 

significativamente com a maioria dos 

fatores estudados, a zoea II tem como DBO 

e pH os fatores que a influenciam 

significativamente. O fato da zoea I 

correlacionar-se significativamente com a 

salinidade e a zoea II não, é indício da zoea 

II estar adaptada às flutuações deste fator no 

estuário, sugerindo retenção larval 

corroborando a hipótese postulada por Melo 

Júnior et al. (2012) e Oliveira et al. (2013) 

em diferentes locais do norte e nordeste 

brasileiro. 

Não foram encontradas quaisquer 

larvas em março, a pouca densidade larval 

no referido mês, pode estar atribuída a 

mudança de fase de larva para megalopa 

para a maioria das larvas, 

consequentemente impedindo sua 

amostragem no plâncton. 

No norte do Brasil, os Decapoda 

sofrem variação na densidade nos períodos 

seco e chuvoso, ocorrendo sucessão sazonal 

ocasionado pela variação dos parâmetros 

ambientais e pela influência do regime de 

marés. A realização de novos estudos sobre 

P. armatus na zona costeira amazônica são 

indispensáveis, pois podem ser de grande 

utilidade para a avaliação da 

vulnerabilidade da biodiversidade, além de 

servir de subsídio para realização de 

estudos de manejo sustentável e 

conservação destes ecossistemas costeiros. 

 

5. Conclusão 

Os resultados deste estudo indicam que a 

precipitação é o principal fator responsável 

pelas oscilações de salinidade, o que 

influenciou fortemente na densidade da 

espécie estudada no estuário do Rio Curuçá. 

O fato de as duas únicas fases de zoea de 

P. armatus serem ambas encontradas no 

estuário sugere retenção larval para a 

espécie, hipótese que poderá ser 

comprovada com o estudo de assentamento 

de megalopas no estuário. 
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10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo servirá para comparações com possíveis trabalhos futuros, pois foi 

realizado antes da implantação do porto “offshore”, permitindo comparações de possíveis 

alterações na distribuição e abundância de P. armatus. 

Deve-se investir em estudos para confirmar as hipóteses de retenção larval, pois até o 

presente momento os padrões não foram relatados de forma clara, seja devido ao curto período 

de estudos ou a necessidade de se realizar estudos que englobem todas as fases larvais, juvenis 

e de caranguejos adultos, além da importância de se conhecer o ciclo reprodutivo e desovas 

para o estuário estudado. 
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Normas para Artigos de Revisão Bibliográfica 

Os artigos de Revisão Bibliográfica aceitos pela Revista Biota Amazônia deverão constitui-se 

de revisão, seletiva, crítica e analítica, focalizando um problema científico particular e sua 

solução, ou seja, tipo de Revisão Sistemática e Meta-análise. Não serão aceitos artigos que 

simplesmente contenham compilações de resultados ou conclusões de vários artigos sobre 

determinado tema. Tem que ter discussão e, se possível, conclusão novas. Revisões 
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assistemáticas só são publicadas na Biota Amazônia quando um pesquisador é convidado pelo 

Editor para realizá-la sobre um tema relevante. 

FORMATO 

Título 

Resumo com palavras-chave 

Deve conter Objetivo, Material e Métodos, Resultados e Conclusão, sequencialmente e sem 

identificação desses tópicos. 

Abstract com key-words 

Idem ao Resumo, mas em língua estrangeira aceita pela revista Biota Amazônia 

Introdução 

Deve apresentar a natureza do problema e seu significado, bem como o conhecimento prévio 

do tema selecionado com as devidas citações bibliográficas. Na introdução, o objetivo é 

apresentado no último parágrafo, juntamente com a pergunta norteadora que se deseja 

responder com a revisão. Assim como qualquer outra investigação científica, uma boa revisão 

sistemática requer uma pergunta ou questão bem formulada e clara. 

Revisão de Literatura 

Deve ser constituída por trabalhos científicos atualizados e selecionados a partir de um 

levantamento em bases de dados. Deve sintetizar o assunto estudado e oferecer embasamento 

para a discussão. 

Material e Métodos 

Apresenta os métodos usados para localização, seleção, obtenção e síntese dos artigos citados 

devem ser descritos nessa seção, com as justificativas de inclusão e exclusão. 

Resultados 

Devem ser apresentados em uma sequência lógica, conforme sequencia metodológica, sendo 

expresso em texto, tabelas e ilustrações, sem repetição do conteúdo. 

Discussão 

Deve sintetizar e comparar as informações obtidas nos estudos com as da revisão de literatura, 

sem repetição do conteúdo. Apresentar as conclusões obtidas a partir de análises próprias, 

respondendo a questão norteadora que motivou a realização do artigo de revisão que devem 

estar vinculadas à proposição e baseadas nos dados apresentados ao longo do trabalho. 

Conclusão 

Deve apresentar a(s) resposta(s) ou considerações finais em relação à pergunta norteadora da 

revisão, destacando a contribuição científica que a revisão proporcionou. Caso haja necessidade 

é preciso ter o cuidado de que não apareça elemento novo que não tenha sido tratado no texto 
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do desenvolvimento da pesquisa. Se o trabalho não for conclusivo, intitule a parte final como 

considerações finais. 

Referências 

Todos os autores citados no texto devem fazer parte das referências, obedecendo às normas da 

revista. 

Leitura interessante: 

https://www.youtube.com/watch?v=TB0wP6Jebfc 

 

CONDIÇÕES PARA SUBMISSÃO 

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a conformidade da 

submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões que não estiverem de 

acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 

1. A contribuição é original, inédita ou não, e não está sendo avaliada para publicação por 

outra revista; caso contrário, deve-se justificar em "Comentários ao Editor". 

2. Os arquivos para submissão estão em formato Microsoft Word, OpenOffice ou RTF 

(desde que não ultrapassem 2 MB) 

3. URLs para as referências foram informadas quando necessário. 

4. O texto está em espaço simples; usa uma fonte de 12-pontos; emprega itálico em vez de 

sublinhado (exceto em endereços URL); as figuras e tabelas estão inseridas no texto, 

não no final do documento, como anexos. 

5. O texto segue os padrões de estilo e requisitos bibliográficos descritos em Diretrizes 

para Autores, na seção Sobre a Revista. 

6. A identificação de autoria do trabalho foi removida do arquivo e da opção Propriedades 

no Word, garantindo desta forma o critério de sigilo da revista, caso submetido para 

avaliação por pares (ex.: artigos), conforme instruções disponíveis em Assegurando a 

Avaliação Cega por Pares. 

 

DECLARAÇÃO DE DIREITO AUTORAL 

Transfiro os direitos autorais deste trabalho para a revista Biota Amazônia, assim que ele for 

aceito para publicação eletrônica. Os direitos autorais incluem o direito de reproduzir, na íntegra 

ou em partes por qualquer meio, e distribuir este artigo, incluindo figuras, fotos, bem como as 

eventuais traduções. 

 

POLÍTICA DE PRIVACIDADE 

Os nomes e endereços informados nesta revista serão usados exclusivamente para os serviços 

prestados por esta publicação, não sendo disponibilizados para outras finalidades ou a terceiros. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=TB0wP6Jebfc
https://periodicos.unifap.br/index.php/biota/about/submissions#authorGuidelines
https://periodicos.unifap.br/index.php/biota/about/submissions#authorGuidelines
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TAXAS PARA AUTORES 

Este periódico cobra as seguintes taxas aos autores. 

Taxa DOI: 12,00 (BRL) 

A taxa de inserção do DOI (CrossRef) deverá ser paga em nome da Empresa Walter Luiz 

Oliveira do Vale. Banco: Caixa Econômica: Agencia:0737; Conta corrente:1650-2. 

CNPJ:12.951.572/0001-35 . Valor: R$12,00 (Doze Reais). Para os autores que tenham contas 

bancárias em outros bancos, que não a Caixa Econômica, pode ser realizado o procedimento de 

transferência entre contas de bancos diferentes denominado TED, realizado nos terminais 

eletrônicos do banco do autor. Após a realizacao do pagamento, enviar o comprovante (foto ou 

scanner) para o Editor Carlos Eduardo (ceccampos@unifap.br). 
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